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RESUMO – (Comportamento germinativo de três espécies de Vellozia da Serra do Cipó, MG). Este trabalho teve
como objetivo avaliar o comportamento germinativo de Vellozia gigantea N.L. Menezes & Mello-Silva, Vellozia
glandulifera Goethart & Henrard e Vellozia variabilis Mart. ex Schult. & Schult. Os experimentos de germinação
foram realizados em câmaras de germinação sob luz e escuro contínuos, nas temperaturas constantes de 15, 20,
25, 30, 35 e 40°C. As sementes das espécies estudadas apresentaram altas percentagens de germinação na presença
de luz nas temperaturas de 20 a 40°C, sendo que V. glandulifera foi a única espécie cujas sementes germinaram
na temperatura de 15°C. No escuro, as sementes de V. glandulifera germinaram nas temperaturas de 20 a 40°C,
apresentando percentagens de germinação inferiores a 30%. As sementes de V. variabilis e V. gigantea germinaram
em faixa mais estreita de temperatura no escuro, apresentando altas percentagens de germinação nas temperaturas
mais elevadas (35 e 40°C). As espécies de Vellozia apresentaram comportamento germinativo preferencialmente
fotoblástico positivo em ampla faixa de temperatura, o que indica adaptação destas espécies ao seu hábitat, uma
vez que as mesmas crescem em ambientes abertos e suas sementes podem estar sujeitas a altas intensidades de
luz.
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ABSTRACT – (Germinative behaviour of three species of Vellozia from Serra do Cipó, MG). The objective of
this study was to evaluate the germinative behaviour of Vellozia gigantea N.L. Menezes & Mello-Silva, Vellozia
glandulifera Goethart & Henrard and Vellozia variabilis Mart. ex Schult. & Schult (Velloziaceae). The germination
experiments took place in germination chambers at continuous light and dark, and constant temperatures of 15,
20, 25, 30, 35 and 40°C. The seeds of the studied species presented high percentages of germination in light at 20
to 40ºC, and V. glandulifera was the only species that the seeds germinated in the temperature of 15°C. In the
dark, the seeds of V. glandulifera germinated at 20 to 40°C, showing germination percentages lower than 30%.
The seeds of V. variabilis and V. gigantea germinated in a strict of the dark, presenting elevated germination
percentage in higher temperatures (35 to 40ºC). The species of Vellozia are positive photoblastic in a wide range
of temperatures, which indicates a adaptation of these species to their habitats, once they grow in fields and their
seeds might be subjected to high light intensities.
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Introdução

Entre as funções que contribuem para a
permanência das espécies em seus habitats estão
a reprodução, a dispersão e a sobrevivência do
germoplasma (Fenner 1985). A germinação
constitui a fase do ciclo de vida que determina
a distribuição das plantas e o estudo sobre a
ecologia desse processo e o conhecimento
acerca da biologia das sementes pode ser de
grande valor para compreender as etapas do
estabelecimento de uma comunidade vegetal,
bem como sua sobrevivência e regeneração
natural (Mayer & Poljakoff Mayber 1989; Black
& El Hadi 1992; Vázquez-Yanes & Orozco-
Segovia 1993).

A família Velloziaceae é essencialmente
tropical, sendo constituída por cerca de 250
espécies herbáceas e arbustos perenes (Ayensu
1973; Mello-Silva 1991). A maioria das
veloziáceas encontra-se nas formações
quartzíticas da Cadeia do Espinhaço (Mello-
Silva 1995). A família exibe elevado grau de
endemismo em Minas Gerais (Mello-Silva
1991), característica que certamente tem
influenciado para que várias espécies sejam
relacionadas como ameaçadas. Minas Gerais é
o Estado que apresenta o maior número de
espécies (Mello-Silva 1995). Destas, 23 estão
relacionadas como ameaçadas de extinção,
algumas das quais provavelmente extintas
(Giulietti et al. 1987; Mendonça & Lins 2000).

Estudos com veloziáceas têm enfocado os
aspectos morfológicos e anatômicos (Menezes
1977), florísticos e taxonômicos (Smith &
Ayensu 1976; Mello-Silva 1991; 1999; 2000) e
químicos (Harborne et al. 1994; Williams et al.
1994). Entretanto, poucos trabalhos têm investi-
gado o processo germinativo de espécies desta
família, podendo ser relacionados os de Ayensu
(1973) e Mercier & Guerreiro Filho (1989).

Nos campos rupestres da Serra do Cipó, que
apresentam elevada riqueza florística, a família
Velloziaceae possui grande destaque (Mendonça
& Lins 2000). Vellozia gigantea N.L. Menezes

& Mello-Silva, Vellozia glandulifera Goethart
& Henrard e Vellozia variabilis Mart ex Schult.
& Schult são espécies simpátricas e freqüentes
nesses campos rupestres. São plantas perenes,
que apresentam flores vistosas com tépalas
roxas, sendo a primeira de porte arbustivo e as
demais herbáceas. Os frutos de Vellozia
glandulifera e V. gigantea apresentam cápsulas
do tipo loculicida, enquanto as cápsulas de
V. variabilis são deiscentes com abertura nos
septos.

Tendo em vista a representatividade da
família neste ecossistema e a escassez de
informações sobre o ciclo de vida dessas
espécies, a proposta deste estudo foi investigar
o comportamento germinativo das suas
sementes, visando fornecer informações sobre
a dinâmica de recrutamento das mesmas em seu
ambiente natural, uma vez que se apresentam
como objeto de estudo interessante, devido às
características fisiológicas que apresentam para
resistir às condições ambientais extremas a que
estão expostas (Garcia 1997).

Material e métodos

Frutos maduros de vários indivíduos de
Vellozia gigantea, Vellozia glandulifera e
Vellozia variabilis foram coletados no primeiro
semestre de 1999, nos campos rupestres da Serra
do Cipó, município de Santana do Riacho,
Minas Gerais. O clima da região é do tipo
tropical de altitude, com verões quentes e
úmidos e estação seca bem definida. A
temperatura média anual é de 2°C e a
precipitação média é de 1.600mm (Marques
et al. 2000). No laboratório, as sementes foram
retiradas dos frutos, triadas e imediatamente
utilizadas nos experimentos de germinação.

Para obtenção dos dados de massa e
comprimento, foram utilizadas 4 repetições de
50 sementes por espécie, totalizando uma
amostra de 200 sementes. O comprimento (mm),
considerado como a maior distância entre as
extremidades, foi medido com paquímetro
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digital. Devido ao reduzido tamanho das semen-
tes, a massa (mg) de matéria seca foi obtida pela
pesagem de cada amostra (50 sementes) em
balança analítica, após secagem em estufa a
105°C até a estabilização do peso. Posterior-
mente, foi calculada a massa por semente e o
erro padrão das médias das quatro repetições.

O teor de água das sementes foi
determinado a partir da pesagem inicial de quatro
repetições de 100 sementes para  V. gigantea e
V. variabilis e quatro repetições de 50 sementes
para V. glandulifera. As sementes foram
colocadas em estufa a 105°C até a estabilização
do peso, resfriadas à temperatura ambiente em
dessecador e repesadas para obtenção da massa
de matéria seca. O teor de água foi expresso com
base na massa de matéria fresca e erro padrão
das quatro repetições.

A curva de embebição foi determinada
através da pesagem inicial de quatro repetições
de 50 sementes para cada espécie. A seguir, as
sementes foram colocadas para embeber em
água destilada sob luz, na temperatura ótima
para a germinação das espécies estudadas, sendo
pesadas após 30’, 1,  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  9, 10,
11, 12, 24, 48 e 72h de embebição. Antes de
cada pesagem, as sementes foram secas com
papel absorvente e posteriormente recolocadas
em água destilada. Com os valores das
percentagens consecutivas foi calculada a
percentagem de ganho de água em relação ao
peso inicial das sementes, a fim de se estabelecer
as curvas de embebição.

Os experimentos de germinação foram
realizados em câmaras com temperatura e luz
controladas. As sementes foram colocadas em

placas de Petri forradas com folha dupla de papel
de filtro umedecidas com água destilada, sendo
utilizadas amostras de 100 sementes por
tratamento, distribuídas em quatro repetições de
25. Os experimentos foram realizados nas
temperaturas constantes de 15, 20, 25, 30, 35 e
40°C, sob luz (30µmol.m-2.s-1) e escuro
contínuos. O tratamento de escuro foi obtido
envolvendo-se as placas de Petri em papel
alumínio e em sacos pretos de polietileno. As
sementes que permaneceram nesta condição
foram examinadas sob luz verde de segurança
(Souza & Pereira 1992). A germinação foi
avaliada diariamente e a emergência da radícula
foi o critério de germinação.

Os resultados da percentagem final de
germinação foram transformados em arco seno
da √


 p e analisados por análise de variância

simples e comparados pelo teste de Tukey. O
tempo médio de germinação, conforme definido
por Labouriau (1983), foi calculado somente
para os tratamentos com percentagem de
germinação superior a 10%. Foi realizada
análise de variância simples para o tempo médio
e comparação pelo teste de Tukey. Diferenças
foram consideradas significativas para valores
de P≤ 0,05.

Resultados

As medidas de comprimento e os valores
de massa e teor de água das sementes são
apresentados na Tabela 1. Vellozia glandulifera
apresentou o maior comprimento, a maior massa
e maior teor de água. Os menores valores foram
encontrados para as sementes de V. variabilis.

Tabela 1. Comprimento, massa de matéria seca, massa de matéria fresca e teor de água das sementes de Vellozia
gigantea, V. glandulifera e V. variabilis coletadas na Serra do Cipó (MG) (média ± erro padrão; n= 4×50).

Espécies Comprimento Massa seca Massa fresca Teor de água
(mm) (mg) (mg) (%)

V. gigantea 1,45 ± 0,05 0,47 ± 0,02 0,67 ± 0,02 13,45 ± 0,74
V. glandulifera 2,60 ± 0,05 0,49 ± 0,01 1,18 ± 0,02 17,33 ± 1,31
V. variabilis 1,01 ± 0,01 0,21 ± 0,01 0,24 ± 0,01 13,05 ± 0,49
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A curva de embebição das sementes mostra
aumento gradativo dos valores percentuais
(Fig. 1). Para as sementes de V. gigantea e
V. variabilis a estabilização da curva ocorreu por
volta das 24 horas. As sementes de
V. glandulifera apresentaram maior percenta-
gem de embebição, porém, com estabilização
da curva mais tardia, por volta das 48 horas
(Fig. 1).

Sob luz, as sementes de V. gigantea
apresentaram percentagens de germinação altas
e semelhantes entre si nas temperaturas de 20 a
40oC, sendo que a 15oC o processo de germi-

nação foi completamente inibido (Tab. 2). No
escuro, as sementes não germinaram nas
temperaturas de 15 e 20oC. Sob as temperaturas
de 25 e 30°C o percentual de germinação foi
inferior a 40%, enquanto a 35 e 40°C a
percentagem de germinação foi superior a 80%.
O maior tempo médio para as sementes na
presença de luz foi obtido a 20°C e os menores,
a 30 e 35°C. No escuro, o tempo médio
apresentou algumas variações. As sementes
expostas à luz iniciaram a germinação em
intervalo de tempo menor nas temperaturas de
30 a 40°C. A 25°C a germinação iniciou-se no
quinto dia e a 20°C, no sétimo dia após o início
do experimento (Tab. 2).

As sementes de V. glandulifera apresen-
taram germinação superior a 85% nos
tratamentos de 20 a 40°C, sob luz, sem
diferenças significativas (Tab. 3). A 15°C a
percentagem de germinação foi inferior às
obtidas nas demais temperaturas. Sob escuro,
as sementes de V. glandulifera apresentaram
percentagem inferior a 30% nos tratamentos de
20 a 40°C, não havendo germinação a 15°C. O
maior tempo médio foi obtido sob a temperatura
de 15°C na luz. O tempo para o início da
germinação na presença de luz variou de 4 a 7
dias e sob escuro de 6 a 20 dias (Tab. 3).

As sementes de V. variabilis apresentaram
altas percentagens de germinação nas
temperaturas de 20 a 40°C na luz (Tab. 4).

Figura 1. Curva de embebição de sementes de Vellozia
gigantea ( ), V. glandulifera ( ) e V. variabilis ( )
coletadas na Serra do Cipó (MG), sob luz a 35 ºC.  As
barras indicam o desvio padrão; n=4×25.
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Tabela 2. Características germinativas de sementes de Vellozia gigantea coletadas na Serra do Cipó (MG).  As letras
minúsculas comparam as colunas e as maiúsculas comparam as linhas. Letras iguais não diferem significativamente
pelo teste de Tukey (P≤ 0,05). (média ± desvio padrão; n=4×25).

Tempo para o início Germinação Tempo médio
da germinação (dias) (%) (dias)

Temperaturas Luz Escuro Luz Escuro Luz Escuro

15°C - - 0 bA 0 dA - -
20°C 7 - 91 aA 0 dB 11,1 ± 0,52 a -
25°C 5 4 91 aA 8 cB 8,2 ± 0,29 b -
30°C 3 5 96 aA 38 bB 4,8 ± 0,17 cB 9,8 ± 1,31 abA
35°C 3 4 90 aA 80 aA 4,9 ± 0,56 cB 8,4 ± 0,24 bA
40°C 4 7 86 aA 83 aA 7,5 ± 0,50 bB 11,4 ± 0,19 aA
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Discussão

Grande parte das sementes é capaz de sobre-
viver a condições ambientais adversas por
muitos anos e suas resistências aumentam
quando perdem água durante as fases finais do
desenvolvimento. A maioria das sementes apre-
senta cerca de 5 a 20% de água da sua massa
total (Bradbeer 1988) e os dados de teor de água
obtidos para as espécies de Vellozia estudadas
estão dentro desta faixa, com variação entre 13
e 17%.

Sementes secas e viáveis absorvem água e,
sob condições ótimas, a embebição inicia-se com
rápida absorção de água, seguida pela estabili-

Tabela 3. Características germinativas de sementes de Vellozia glandulifera coletadas na Serra do Cipó (MG). As letras
minúsculas comparam as colunas e as maiúsculas comparam as linhas. Letras iguais não diferem significativamente
pelo teste de Tukey (P≤ 0,05). (média ± desvio padrão; n=4×25).

Tempo para o início Germinação Tempo médio
da germinação (dias) (%) (dias)

Temperaturas Luz Escuro Luz Escuro Luz Escuro

15°C 5 - 48 bA 0 bB 23,2 ± 1,77 a -
20°C 7 20 87 aA 8 abB 11,5 ± 0,46 b -
25°C 4 8 95 aA 25 aB 6,6 ± 0,38 cB 11,4 ± 1,95 aA
30°C 4 6 92 aA 25 aB 5,5 ± 0,19 cB 8,5 ± 1,88 aA
35°C 4 6 88 aA 16 aB 5,2 ± 0,15 cB 9,1 ± 1,16 aA
40°C 4 8 87 aA 7 abB 6,9 ± 0,24 c -

Ocorreu inibição do processo germinativo a
15°C na luz, e nas temperaturas de 15, 20 e 25°C
no escuro. Nas temperaturas de 30 e 35°C a
percentagem de germinação no escuro foi
inferior a 30%, enquanto a 40°C as sementes
atingiram um percentual igual ao obtido na luz.
O maior tempo médio para as sementes expostas
à luz foi obtido na temperatura de 20°C. O início
do processo germinativo nas condições de luz
ocorreu a partir do segundo dia, nas tempera-
turas de 25 a 40°C. A 20°C, a germinação
iniciou-se no oitavo dia. No escuro, a
germinação teve início no sétimo, terceiro e
quarto dias, nas temperaturas de 30, 35 e 40°C,
respectivamente. (Tab. 4).

Tabela 4. Características germinativas de sementes de Vellozia variabilis coletadas na Serra do Cipó (MG). As letras
minúsculas comparam as colunas e as maiúsculas comparam as linhas. Letras iguais não diferem significativamente
pelo teste de Tukey (P≤ 0,05). (média ± desvio padrão, n=4×25).

Tempo para o início Germinação Tempo médio
da germinação (dias) (%) (dias)

Temperaturas Luz Escuro Luz Escuro Luz Escuro

15°C - - 0 bA 0 cA - -
20°C 8 - 89 aA 0 cB 12,4 ± 0,50 a -
25°C 2 - 95 aA 0 cB 5,2 ± 0,44 b -
30°C 2 7 88 aA 5 cB 3,8 ± 0,04 c -
35°C 2 3 90 aA 25 bB 3,3 ± 0,24 cB 6,9 ± 2,31aA
40°C 2 4 88 aA 88 aA 3,8 ± 0,43 cB 6,3 ± 0,49 aA
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zação e pelos principais eventos metabólicos e,
posteriormente, a semente volta a absorver água
como consequência da germinação (Bewley &
Black 1994; Bradford 1995). A velocidade de
absorção das sementes varia de acordo com a
espécie, a disponibilidade de água, a temperatura
e as condições fisiológicas das sementes
(Bewley & Black 1994). As sementes das
espécies analisadas começaram a embeber após
duas horas de contato com a água e a
estabilização da curva ocorreu por volta das 24
horas para as sementes de V. gigantea e
V. variabilis e 48 horas para V. glandulifera.
Esses dados concordam com os obtidos para
sementes quiescentes de espécies de outras
famílias (Felippe 1990; Godoy & Felippe 1992;
Garcia & Sharif 1995; Lemos Filho et al. 1997).

O tamanho das sementes exerce influência
nos processos de germinação, crescimento e
sobrevivência das plântulas (Harper et al. 1970;
Jurado & Westoby 1992; Zhang 1995; Yanful &
Maun 1996). As três espécies investigadas
apresentam sementes relativamente pequenas,
com comprimento médio entre 1,0 e 2,6mm e
massa variando de 0,24 a 1,18mg. É conhecido
que sementes pequenas são fotoblásticas
positivas (Bewley & Black 1994). A germinação
de sementes fotodormentes está restrita às
camadas mais superficiais do solo, onde as
mesmas recebem luz, que é indispensável para
quebrar a dormência. Isto é de extrema
importância para sementes pequenas, devido às
suas reservas, que constituem fator limitante para
que a germinação ocorra em grandes profun-
didades (Venable & Brown 1988; Bewley &
Black 1994). Portanto, é primordial que a
germinação ocorra em local adequado, sendo
este fator crucial para a sobrevivência de
plântulas, cujas sementes têm tamanho reduzido
(Grime et al. 1981). Os presentes resultados
estão de acordo com as considerações apresen-
tadas acima e corroboram os dados obtidos para
outras espécies que apresentam sementes
pequenas, como Paepalanthus spp.,
Syngonanthus elegans e S. niveus (Eriocau-

laceae), que mostraram comportamento
fotoblástico positivo (Kraus et al. 1996; Scatena
et al. 1996).

A temperatura influencia no tempo para o
início da germinação, no tempo médio e na
percentagem de germinação da maioria das
sementes, modificando a velocidade das reações
químicas que irão acionar o desdobramento, o
transporte das reservas e a ressíntese de
substâncias para a plântula (Baskin & Baskin
1988; Bewley & Black 1994). De  maneira geral,
temperaturas elevadas provocam diminuição do
suprimento de aminoácidos livres, da síntese
protéica e das reações anabólicas, podendo
desnaturar proteínas e alterar a permeabilidade
das membranas (Riley 1981). Ao contrário,
temperaturas mais baixas provocam atraso na
germinação e no crescimento devido à redução
da atividade das enzimas envolvidas na
respiração e no metabolismo (Simon et al. 1976;
Okusanya 1980). O tempo médio de germinação
é importante para avaliar a rapidez de ocupação
de uma espécie em determinado ambiente
(Ferreira et al. 2001). Com o aumento da tempe-
ratura observou-se redução no número de dias
para a iniciação do processo e no tempo médio
de germinação das três espécies de Vellozia. O
tempo para o início da germinação obtido neste
estudo, especialmente para as temperaturas de
25 a 40°C, pode ser considerado rápido e coin-
cide com os dados obtidos para outras espécies
de campos rupestres (Scatena et al. 1996).

A presença ou ausência de luz, combinada
com diferentes temperaturas, são fatores
ambientais importantes como agentes
desencadeadores da germinação (Bai & Romo
1995). As sementes das três espécies de Vellozia
germinaram em ampla faixa de temperatura na
presença de luz (20°C a 40°C para V. gigantea e
V. glandulifera e  15°C a 40°C para V. variabilis).
No escuro, as sementes de V. glandulifera
mantiveram  baixa percentagem de germinação
em todas as temperaturas (máximo de 25%),
enquanto V. gigantea e V. variabilis, nas
temperaturas mais altas, apresentaram percen-
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tagens de germinação semelhantes às obtidas
na luz. De acordo com Taylorson & Hendricks
(1972) e Takaki et al. (1985) a temperatura pode
causar alterações da sensibilidade da semente a
baixos níveis de Fve pré-existentes, favorecendo
a germinação no escuro, fato que poderia
explicar as elevadas percentagens de germina-
ção dessas espécies no escuro, em temperaturas
mais altas.

O amplo intervalo de temperatura para
germinação, observado para as sementes
estudadas, tem caráter adaptativo, que propicia
alta capacidade de estabelecimento em campo,
aumentando as possibilidades de sobrevivência
em comparação com espécies que apresentam
restrições em relação à temperatura para
germinar (Towsend & Macginnies 1972). Os
resultados obtidos mostram que a temperatura
e a luz exercem grande influência no processo
germinativo das sementes de Vellozia estudadas.
Características como comportamento germina-
tivo preferencialmente fotoblástico positivo, em
ampla faixa de temperatura, podem contribuir
de forma significativa para o sucesso no
recrutamento dessas espécies em seu hábitat
natural, onde estão sujeitas a altas irradiâncias
e grandes variações de temperatura.
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